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N:t POLITICA
.Cehiu o panno sobre o primeiro

acto da nova tragedia em que o

governo figurou de Othelo invicto
e a imprensa de Desdémona la-ti­
mosa. O projecto de lei de im­
prensa teve já approvação na Ca­
mara dos Deputados, sendo-lhe in­
timada passagem immediata á dos

Pares, onde em breve 'deve come­

çar o sacrificio ...
Os deputados, puramente gover­

nàrnentaes, arrostaram, com uma

coragem extranha, as maldições
dos justiçados: votaram, em mas­

sa, a favor do monstro. Os colle­

gas progressistas, no seu papel de

colligados, foram de uma dedica­

ção heroica: votaram a favor,
pará satisfazer os amigos. Mas-s-e
voltaram-se n'essa hora de angus
lia para os inímigos-ápenas vota­

ram ... a titulo de experiencia! Um
só, dentre estes, teve o bom hu.
mar de enfileirar com os vencidos

. ,

indo contra os chefes, mas a favor
da imprensa. Chama-se Luiz Ga­
ma o deputado intrépido e é dono
de vastas lezirias, nos campos fa.
moses que vão desde o lendario
castello de Obídos até ás thermas
reaes das Caldas da Rainha. Nas
Leztriss, lidando toiros, ou em LIS­
boa, passeando a sua elegancia ale­
gre, este novo defensor da letra
redonda deixou sempre atraz de
si, como na velha bohemia fidalga,
o cunho do seu espirito e do seu
humor admiravel. Em S. Carlos,
por noites de estúrdia, em vespe­
ras de carnaval, ha ainda quem se

lembre de o vêr fugir da platéa,
pr.ra surpresas de interminavel gar­
galhada. Urnas vezes, apparecia
enfiado no leito de Desdemona ,

offerecendo ao tenor assombrado o

pescoço virgem das estrangulações.
Outras vezes, surgia na cadeira 'da
regencia, brandindo a batuta com

um orgulho que faria inveja ao

proprioWagner-padre mestre em

materia de orgulhos •..
Depois, quando todos o julga­

vam de jaqueta ao hombro e vara
na mão, correndo toiros, appare­
ce em Lisboa feito politico, des­
cendo soberanamente o Chiado ,
ora pelo braço do actual Ierrabraz
do governo, ora em doce colloquia
Com o sr. José Luciano .. _ Armou
em politico novo, mas não perdeu
° velho bom humor. E assim en-

.
,

tre as hostes victoriosas, lá bran­
diu a batuta da dissidencia, sau­

dando QS vencidos da Imprensa.
Fique o famoso feito registado

na historia: •.
�

Mas não medrou com a victoria
o governo. A seguir á· lei de im­
prensa, entrou em discussão, em
fim, o projecto tendente a resolver
a questão do Douro-magna e in·

quietadoura questão, que só com

muito criterio pode ser levada a

bom fim.
E o criterio do governo, ao que

parece, nem contenta o norte nem

satisfaz o sul-as.' duas regiões,
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cujos interesses é preciso harmoni­
zar e .conjugar, O sul e o centro

do paiz protestam não só contra a

restricão de plantio da vinha, que
se quer estabelecer, mas tambem
contra o facto de se reservar a

barra do POrto só para a exporta­
ção dos vinhos do Douro. O Dou­

ro, por sua parte, diz que ° futuro

regimen da aguardente só vem be­

neficiar o sul, protestando tambern

contra outras bases do projecto
em que se julga profundamente
lesado. Uma d'ellas é o facto de
se deixar exportar pela barra do

Douro todo o vinho do sul que alii

esteja armazenado até junho-por­
que até esse tempo pode alii dar
entrada vinho que chegue para a

exportação durante annos e annos.

Reina a confusão entre a nume­

rosa turba-multa governamental'
Nos lombos grelhados da impren­
sa, todos molharem a sua sôpa,
sem reluctancias de maior. Agora,
é outro cantar! Uns defendem o

norte, outros quebram lanças pelo
sul; de modo que, inspeccionando
o aprisco, o hercules do governo
já nem sabe quaes são os seus ou

quaes são os contrarios, pois ha
contrarios que parecem seus e seus

que parecem contrarios ...

Seria, em verdade, o principio
do fim, se o sr. Hintze Ribeiro
não andasse com a bandeira da

paz a cobrir e a proteger o antigo
discipulo infiel, e revoltado agitador
que Deus haja ...

'*

Depois da seeea

Que o la vrador não se exalte
De desespero, ou de magua;
Nem creia que Deus lhe falte,
Porque, afinal, vem a agua
Pôr, em tudo, um fresco esmalte ...

THE D�VIL'S Wi\LK esforço que fazia, feria-se nas goe­
las.
O Diabo presenciou este espe­

ctaculo com os olhes inflarnrnados
de alegria e de triumpho, porque
se recordou da sua dilecta filha a

Guerra, e do seu filho querido. o
imposto.
Depois encontrou um lord es­

cossez chamado o lord Odie; era
tal il semelhança entre o Diabo e

o nobre par que o velho Belzebuth
abriu os olhos estupefacto porque
julgou estar deante de um espelho
apezar de não distinguir a mol­
dura!
Viu quasi em seguida, um ce�to

Ministro entrar em certo palacio,
a.companhado por uma grande maio­
na.

Então o Diabo, citou a Genesis,
como qualquer clerigo erudito e

declamou o versiculo em que se

descreve a entrada do patriarcha
Noé na santa arca seguido por uma

respeita vel bicharia.
A seguir encontrou-se com um

general de quem fugiu assustado

pela vermelhidão do rosto do bra­
vo militar
E' que o Diabo equivocara-se,

julgando ver, em vez do general.
o rnavortico aspecto da conflagra­
ção geral !!1
Faro, 1.°'907.

Essa bandeira da paz afugentou
os maus agoiros. Ninguem já fala
na queda immediata do governo,
que segue o seu caminho de resi­

gnado, pelo braço d'aquelles que
mais injuriou e combateu. Ao lado
do fallido prégador de revoltas,
actual chefe do governo, continuam

vigilantes o sr. José Luciano e o

sr. Hintze-duas sentinellas de res

peito. Dir-se-ha
. o filho prodigo,

aconchegando-se arrependido ao

seio de ambos elles: um, vingado
da antiga rebeldia; outro, vingado
de memoraveis trépas; e os dois
com aquella satisfação intima de
terem tosqueado quem lhes andava
a debicar na lan ...

*

Cahe ou não cahe o governo?-
perguntam os impacientes.
E o mysterio continua indecifra­

vel. O governo segue o seu ca­

minho, para o inevitavel fim, O
franquismo ficará na historia ape­
nas como a fallencia ruidosa de
uma seita.

Fazemos votos para que, de en­

tre os escombros da catastrophe,
nasçam, emfim, aquella orientação
e aquelle bom senso, que tão ne­

cessarios são para os interesses
do paiz.

--"ClI__�"_--

FERREIRA NETTO

Vindo de Paris chegou na ma­

nhã de quinta feira a Faro o nos­

so presado a:nigo sr .. Ferreira
Netto, illustre chefe do partido re­

generador no· Algarve.

No campo; varzeas, outeiros,
Cercados, casitas velhas
Têem modos prazenteiros.
Alégres, cantam as telhas
Ao rufar dos aguaceiros.

De distantes trovoadas
Ouvem se surdos ribombos;
Vem recolhendo ae manadas:
As aves vôarn aos tombos
P'la forte chuva acossadas.

Ao longe, perdem-se os montes
Mais a mais a escurecer,
Chorarão, talvez, as fontes;
O tempo quer nos dizer
Quão uteis serão as pontes.

Esses que suas «reservas»

Iam gastando, bem cêdo,
Presentem brotar as hervas
E todos riem, sem mêdo,
Creanças, patrões e servas.

Vagaroso avô feliz
D'um cachimbo sopra o fumo.
Entre os seus netos gentis,
E, do vento, olhando o rumo,
Boas palavras lhes diz.

Leventase , apenas, ouve

O badalar do meio dia
E. antes mesmo que a Deus louve,
Radiante d'ategria,
Vai ao seu jantar de couve.

Diz. a seus filhos e filhas:
-Em breve, vamos ás cavas

Que a chuva faz maravilhas;
Faz-nos fecundas as fava s,
Rejuvenece as ervilhas;

Com seus beijos palpitantes,
Livre d'ideiss avaras,

.

Dará «messes lourejantes.
Humedecendo as searas

Que· vêmos agonisantes;

Nascerá nos nossos prados
O que a activa abelha tome

E o pasto dos nossos gados
Que andam mortinhos de fome
Sobre os serros escalvados;

Se, de tal arte e maneira,
Fôr seguindo os mesmos trilhos.
Ha-de dourar-nos a eira
E pagar-nos, caro, os milhos
D'essa larga sementeira;

Oxalá não se detenha,
Faça empollar os regatos,
Chiar a roda da azenha;
E nos refresque esses mattos

Q'Je eram mais seccos que a lenha!..

E o velho, então, de mansinho,
Com rosto que não illude,
Foi deitando, a todos, vinho
E. ali, fez uma « saudes
P'Io bem estar do seu ninho,

Saltitam pardaes nos lodos .•.

No fim do páreo jantar,
De repente erguem-se todos
E começam a rezar

Com seus respeitosos modos.

No fervor das suas préces
Levantam as mãos aos céos:
-Se, de nós, te compadeces,
«Nunca te esqueças bom Deus,
_De culto que nos mereces ..•

Engrossa a chuva. E emquanto
Chóra toda a Natureza,
Esse. largo mar de pranto
Para elles, a riqueza,
Sôa como alegre canto!

Lagos. Salazar Moscozo.

(De LORD BYRON)

o inverno

(A João "cacrimoso, o mais
acerrimo propaaandista dos ideaes
modernós entre os fieis defun­

etos.)

Ao romper do sol, o Diabo er

gueu-se .do seu leito de betu�e_e
enxofre para ir dar um passeiosi­
nho a pé, inspecionar a sua peque­
nina herdade-o Mundo-e ver co­

mo passava o seu gado-a Huma­
nid ade,
Quereis saber como estava o

Diabo vestido?
Com um dos seus melhores fa­

tos domingueiros; trazia um casaco

encarnado que lhe ficava muito
'bem e umas calcas azues com um

buraco por onde' passava a cauda.
E foi, correu montes e valles,

percorreu a planicie revolteando a

cauda exactamente com a galan­
teria com que um fino gentlem.an
faria girar a sua bengala de castão
de oiro ...
Parou defronte de uma casinha

de campo, com uma dupla porta
de cocheira-uma choça aristocra
tica-e sorriu a este aspecto por
se lembrar que é vicio favorito do

orgulho arremedar a Humildade.
Depois viu um advogado tentan­

do esmagar uma vibora sobre uma

estrumeira, perto de uma cavalla­

riça; então o Diabo ficou perplexo,
recordando-se vagamente da histo­
ria de Abel e Ca'in ...
Um boticario sobre um cavallo Nunca na minha vida me en con-

branco passou, a caminho para ca trei tão esrupido como hoje, em

sa de um medico e o Diabo julgou face do papel branco que seria pre·
ver a sua velha amiga a Morte, no ciso ennegrecer. Os vidros da mi­

Apocalypse. nha Janella, toldados pela chuva
Entrou, seguidamente em Lon- que uma aspera ventania toca da

dres pela rua de Tottenharn Court, barra, I mal deixam lobrigar a si­
mais por acaso do que por escolha lhouete tortuosa da egreja da Gra­
e VIU alii o propheta Bothers e o ça, e mesmo fronteiro, o esboço
propheta Bothers olhou pa_ra elle, dennculado e negro do castello de
sorrindo, monoculo a reluzIr.. S. Jorge, em que os bastiões e as

Pouco depois transpoz a porta ameias, ennegrecidas pelo tempo,
de um rico livreiro�-Ah!-disse sirrielham a dentadura podre de al­
elle-nós somos da mesma confra- gum phantastico animalejo do Apo­
ria-(caçamos no mesmo terreno, calypse, alii agachado desde se­

diria elle hoje) -porque eu cá tam- culos. O murmurio do vento ani­
bem me empolleirei outrora, tal ma-se de plangencias tristes, vaga
qual um alcatraz sobre a veneranda o frio no ambiente baixo d'esre dia
arvore da Sciencia. . . de Inverno.

Passando por Cold-Bath Field, Vi ba pouco, embrulhada no seu

viu uma cellula solitaria e ficou capere, com as mãos enfiadas nas

maravilhado por encontrar alii uma mangas e a espingarda ao hom­
idéa para o aperfeiçoamento das bro, a sentinella do terrapleno da
insondadeis prisões do inferno. .. Graça, guardando melancolicarnen-
Logo a seguir, reparou num car- te a construccãosinha atarracada

cereiro que, num abrir e fechar de do paiol, que alveja mesmo debai­
olhos punha a ferros um vagabun- xo da minha janella; e a enfiada
do, fasendo muito barulho:-Oh! das janellas do quartel, devastadas
oh! Exclamou o Diabo, corno o ho- ainda do incendio, olharam para
mem meche os dedos mesmo quan- mim com um ar simultaneamente
do está pouco affeito ao seu offi- mau e atfhctivo, como olhos sem

ciol palpebras. atravez dos quaes se

D'alli a pouco viu o mesmo car- via o fundo baixo do ceu aciozen­
cereiro tirar as algemas a um ca- tado. Todo este scenario me paz
ptivo, mas lentamente, sem pres- em hostihdade com o mundo, a

sas nem fadigas e poz-se a nr , _. vêl-o em negro, doente como eu,
a rir muito ... é que o Diabo re- pezado e constipado como eu, sof­
cordata-se do longo debate sobre frendo do mesmo corysa que me

a abolido da escravatura. . . enche de chumbo o craneo. E mal
Continuando o seu passeio, en- tenho energia' para me indignar:

centrou, perto da capella rnetho- contra estes nossos invernos de
dista, uma velhota conhecida que Lisboa, tão estupidos, tão indignos
empunhava um estandarte consa- de um inverno que se preza ...
grado. Em Pariz, ao menos, a estação
E o Diabo cumprimentou-a mui- por excellencia,-a season, como

to cortezrnente. lhe chamam alem da Mancha,-é
Ella, porem, fez-lhe uma horri- o inverno. Mas não se vá por isto

piIante careta e arreganhou a den- imaginar que, n'esta epocha, Pariz
tuça toda podre e amarellenta, gri- seja a Terra de Prormssão, doce­
tando:-Passa fóra, cão tinhoso! mente tepida, aonde tordos assa­

Eu sou a religião e, com os olhos dos chovem do ceu com bátegas
ternos de um cortezã amorosa ella de champagne frappé, marca Jules
fitou o sr. Wilberforce que passa-¡ Mumm,

e aonde frescas brisas pri­
va altivo, triurnphaute , • maveraes murmuram á flor das
Detendo-se perto de Somerset- campinas verdejantes, mesmo em

House, o Diabo vio um marrão na- pleno janeiro, como nos classicos
dando, a descer o Tamisa; o pobre jardins da Arcadia, povoados .de
marrão nadava bem, mas, a cada pastorinhas meigas e de cordeiri-

LVSANDRO.
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ro, D. Esther Guerreiro, D. Maria
das Dores Pires Soares Aguas,
D. Augusta Cruz, D. Angelina
Campos, D. Ilda Campos, D. Ma­
ria Joanna Pessoa Aboim, D. Ma­
ria Luiza Amado da Cunha, D.
Luiza Quadros, D. Maria Victoria
Aboim Ferreira, D. Aida e D.
Emma Ferreira, D. Herminia Fran­
co, D. Maria Adelaide Marinho,
D. Rachel dos Santos Silva, D.
Maria da Conceicão Alves. D. Ma­
ria dos Prazeres' Reis, D. Maria
do Nazareth Campos.
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nhos alvos. Pelo contrario, a seas-
son pariziense costuma ser aspera,
cortada de nevões que chegam a

impedir o transito, congelada co­

mo um sorvêre de leite; e é justa­
merite esse rigor siberiano, deseo­
nhecido em Lisboa, mas que eu

bem conheço, o que dá um prodi­
gioso encanto ao inverno de Paríz,
justificando as maravilhas do con­

forto moderno e o desabrochar
phantastico do luxo, no frio do
ambiente e na concentração som­

bria da paizagem.
Assim, eu desafio quem quer que

seja a que me cite mais linda corsa

do que um espectaculo de Opera,
por este tempo calamitoso. A fron­
taria imponente do edificio empal­
Iidece na noite, com as linhas ma­

gestosas da sua cantaria, encima­
das pelos Genios collossaes de
bronze doirado, que pa,recem ba
ter pRra o infinito as suas azas de
oiro, a que a scintillação das es­

trellas arranca faúlas esverdeadas.
Entretanto, a base do monumento
afoga-se em ondas de luz; e só a

parte superior, gradualmente es­

curenrada, immerge na sombra a

sua architectura vaga,-vaga aquel
la hora nocturna,-come um so­

nho de cyclopes monstruosos. Ao
mesmo tempo, debaixo - do perys
tillo, vão estacando enormes lan­
daus cobertos, cujos cristaes coa­

lham á superfície o habito do in

-terior, em finissimas crisrallisações;
e apeiam-se mulheres completa­
mente envolvidas em brancuras
macias de sorties de bal, que mal
deixam ve. a negrura de um olhar
alargado a kohl e uma ponta recur­

va de sapatinho de baile, deliciosa­
mente elastico. A escadaria, monu­
mental, sobe com uma amplidão
de templo, adornada de plantas or

namentaes, cujas largas folhas par­
das e pelludas se abrem como co­

rações recortados, com estrias vi·
nolentas e orlas de um carmim lu­
brico, á maneira de reproducções
botanic as de um sexo. De espaço
a espaço, pendenco na extrernida
de de cordões immensos que se

somem na nave, ha lustres phan­
tasticos em ñorescencias de eris
tal e cobre, espicaçado de lumes
O" luussiers encasacados, solemnes,
com os seus longos collares de pra­
ta pendendo-lhes até ao ventre,
perfilam-se gravemente nos seus

postos, em attitudes sabias, como
accessorios integrantes do edificio.
E é por entre todos estes esplen­
dores que as maravilhosas toilettes
de theatro passam, subindo a lar­
ga escadaria com solernnidade aris­
tocratica, como no exercicio de urna
religião.
Quando tem nevado muito, e o

chão, inteiramente branco, dilata
em alvuras uniformes, que fatigam
como uma paysagem russa.i--vê se

ás vezes desfilar no bouleva,'d. a

toda brida de seis cavallos do Don,
um troineau que parece evaporar­
de momento a momento na dis­
tancia anilada, junctarnente com a

guizalhada argentina das parelhas,
com os agazalhos de pelles precio­
sas, com o perfil encolhido do mu

jick, que enrosca a pita do seu chi­
cote por cima da cabeça d05 trota­
dores, em sinuosidades de serpen­
te que se estorce. Quasi sempre é

algum principe russ:) que vae pas
sear para o Bois, n'aquella soberba

equipagem que lhe recorda -as lan­

gas viagens do seu paiz, atravez

das stPPPHS desertas em que apenas
emerje da neve, la de longe em

longe, algum pinheiro de ramaria

symttricamente desdobrada em le

que de agulhas verde-negras; e é

origmalissimo o etleito d'esses ve·

hiculos exoticos, sem rodas, COT.

os seus chapins de aço polido abrin
do esteira na neve, emquanto que
as patas dos cavalios alevantam em

torno uma poeira branca de geada.
Mais um attrativo de estação:­

os bailes, as recepções, em grande
pompa, os grandes jantares. Pois
simI venham cá os senhores mora·

listas, de mãos pudicamente sobre
os olhos,-mas com os dedos aber­
tos,-falar mal dos hombros nus,
do sybarit¡smo da meza, das sen·

sualidades corrompidas que se es­

condem nas pregas das toilettes ca·

ras! Eu gosto muito menos de mo­

ral, -como prato de meio,-que
das truffas do Périgord; acho uma

perna de faisão com doi$ dedos de

borgonha, mais saborosa que o cal-

do negro de Esparta; e lá porque
se está em territorio de republica,
não julgo que se devia ir até ao

ponto de aborrecer c cosinheiro do
sr. Julio Ferry, esse consinheiro­
artista que ganha ordenados de mi­
nistro do Estado a temperar mo­

lhos para os jantares diptomaticos,
O inverno! o inverno! Como é

agradavel, n'urn grande salão bem
conchegado, branco e oiro, de pe­
sados reposteiros e cortinados or­

nados de rendas, illuminação em

luas de crystal fosco com peque­
ninas estrellas lapidadas, passeiar
meia hora n'um bom fauteuil raso,
de setim vermelho acolchoado de­
fronte do fogão, que abre um re­

tabulo de chammas ao nivel do
pavimento,-dizendo banalidades!
Formam-se grupos. Ao pé de uma

[anella, trez sujeitos de physiono
mias e olhares vazios, largas fron­
tes, concordam em designar uma

pequena duração ao gabmete Fer­

ry. Chegadinhos uns aos outros,
quatro rapazes da melhor socieda­
de, cheios de vida, mas já .batidos
na escola da experiencia, com um

começo de sepncismo a transp.rar­
lhe na face correcta, falam a meia
voz da Mauri e de Sangalli, do
novo bailado que a Opera vae pôr
em scena, dos milhares de francos

que custou o ultimo pur-sang do
senhor Ephrussi. O elemento femi
nino, esse concenrra-se á volta do

fogão, em adoraveis attitudes en­

noveladas de gatinhos friorentos,
n'urn isolamento que o utilitarismo
da epecha tende a tornar cada vez

mais prenunciado, n'um esqueci.
mento progressivo das velhas pra-­
ticas de sala, em que as casacas

pretas se misturavam o mais possi­
vel com os setins e com as reno

das. Porque o palacianismo perde­
se, não ha que duvidar: e só o

exercem. ainda hoje alguns d'esses
velhos gentishomens refractarios a

esta era de angusti,a, para segui­
rem na tradição do seu tempo e

dos seus habitos.
O inverno! acaso será o inverno.

isto que para ahi temos' hoje, ar
rastando-se melancolicamente ao

longo da atmosphera turva? Acaba
de parar a chuva, restam lagrimas
d'ella nos vidros da minha j anella,
entorpece-me o aspecto atonico da

paizagem, creio que o meu espirita
andou a vagabundear por longe,
um pouco sem tom nem som; e o

que me domina sobretudo, é um

grande tedio e Um grande somno,
a paralysia lenta e como que ebria
de toda a accão e de toda a von-

tade...
•

pôr em serviço durante o inverno,
nos cornboyos tramways do Algar­
ve, carruagens de terceira classe
das chamadas de verão, completa­
mente abertas e que_ para resguar­
do das intemperies apenas teem

cortinas de lona que de nada ser­

vem para o effeito que se quer.
Nos dias de frio e chuva os passa­
geiros d'estas carruagens soffrem
os rigores da estação como se esti­
vessem em plena rua.
Sabe-se que nos tramways no

.naior movimen to de passageiros
é nas terceiras classes e por isso
bem andará a repartição cornpe
tente em ordenar que todos esses

comboios tenham uma só que seja­
das carruagens de terceira envidra­
çadas, como as que andam nos com­

boios correios.
E' essa uma ordem que, a fazer­

se, terá a dupla virtude de ser hu­
rnanitaria e de revelar os bons de­
sejos da adrninistração dos carni­
nhos de ferro em satisfazer as re­

clamações do publico quando, co
mo agora, as motivar uma causa

justa.
*

O rendimento das linhas do sul
e sueste no periodo decorrido de I

a IO do corrente foi de 38·S3Ó.:rP550
réis, mais 7:706.:rp505 reis de que
em e�ual espaço de tempo do anno

anterior.
*

O conselho de adrninistraçao dos
caminhos de ferro do Estado man­

dou collocar camas nas carrua­

gens mixtas que estão a construir­
se no Barreiro.

"*

() pessoal da estação do carni­
nho de ferro em Evora, conscio
da miseria que campeia na sua

classe pelos parcos vencimentos
que aufére, commissionou-se para
fazer circular pelas estações do sul
e sueste, angariando assignaturas,
uma representação dirigida ao che­
fe do Estado, pedindo melhoria de
situação para a sua classe.
E' justo o pedido e opportuno. o

momento de o fazer. Agora que a

comrnissão de fazenda está dando
o seu parecer sobre o augmento
de vencrmentos aos funccionari os
civis e que o orçamento geral do
estado vae ter approvação, bem
faz (I desprotegido pessoal das es­

tações dos caminhos de ferro do
estado, tão sobrecarregado de tra
balhos e de responsabilidades, em

fazer-se lembrar aos poderes pu­
blicos, cuja principal missão é pro­
mover o bem do paiz recornpen­
sando os que verdadeiramente tra­
balham.
---

MARRE/ROS NETTO
Na terça feira esteve n'esta ci­

dade? nosso. estimavel amigo dr.
Marreiros Netto, um dos mais dis­
tinctas advogados algarvios e que
tem o seu consultorio em Loulé.
---

PESCARIAS
FOl confirmada a caducidade da,

concessão dos locaes das armacões
de pesca de sardinha, systernava­
lenciano, denominados BOl Ventura,
na costa de Olhão, Senñora da Con·
c�ição. na de Tavira, Luzizania e

Pmia, na de Faro, de ql;le eram

concessionarias, respectivamente, a
companhia de Pescarlas Neptuno,
José Vicente Cansado, Luiz Ra
malho Ortigão e José Viegas Mar-
tiñs Junior. .

Estes locaes só serão postos em

praça quando houver algum pre·
lendente visto terem sido abando­
nados por improductivos.
--

ESQUADRAS INGLEZAS EM UGOS
Como dissemos partem de Por­

tland" em direGção ·a Lagos, no dia

7 de. fevereiro proximo a esquadra
do Atlantico e o segundo esquadrão
do cruzeiro da marinha real ingle­
za que - vão fazer n'aquella impor­
tante bahia os costum'ldos exerci·
cios navaes e que d'esta vez dura­
rão 12 dias, quando muito.

Chegou já a Lagos o fornecedor
da esquadra sr. João Gonçalves
Martinez. O fornecimento diario
para a esquadra é o seguinte:
2:500 kilos de pão, 14:000 kilos
de carne e 10;000 kilos de batata
e hortaliça.
No molhe caes da cidade vae

ser posta uma escada provisoria
para facilitar o desembarque das
praças da esquadra.

TAVIRA
FESTA MILITAR

Como noticiámos teve logar no.

domingo ultimo, n'esta cidade, a

cerimania da ratificação do jura­
mento de bandeiras em que toma­

ram part e todos os novos recrutas

do regimento de infanteria 4. A
referida cerimonia revestiu-se da
solemnidade que era de esperar,
attenta a boa vontade com que
n'ella estavam interessados o coro­

nel e mais officiaes do regimento. ,

No tramway das 7,5� da manhã
de domingo chegaram de Faro os

recrutas do 3.0 batalhão, acompa­
nhados de toda a· officialidade do
mesmo que na gare era aguardada
pelos collegas dos I. o e 2.0 bata

lhão, acompanhados da banda de
musica. Depois força, officiaes e

banda recolheram ao quartel, sen

do logo içada no topo d'esse edifi
cio a bandeíra nacional, com o ce­

rimonial solemne do estylo.
A's IO 1(2 horas da manhã par­

tia do quartel o regimento, na sua

maxima força, a ouvir missa na

egreja do Carmo, dande, ao pas
sar pelas ruas da cidade, um' as­
pecto sirnultaneamerue galhardo e

imponente, já pelo crescido nume­

ro de praças já pelo vistoso e luzi
do effeito dos grandes uniformes
militares.
Ao meio dia, na parada do quar­

tel, diante de todo o regimento e

dos convidados, entre os quaes se

acha vam a camara municipal, fune­
cionarios publicas, chefes de re

partição e pessoal subalterno, offi­
ciaes reformados. etc. etc., e tam­

bem com comp arencia de muitas
senhoras e de muito povo, fizeram
os recrutas a ranficação do jura­
mento de-bandeiras, em seguida á

qual o antigo capellão do regimen­
to rev. Minoel Segismundo da
Piedade fez uma pequena e a lusi­
va allocucão,
Desde' então esteve 'o quartel

patente ao publico, _

em todas as

suas dependencias, que estavam

mais (¡U menos ornarnentadas. Des
taca va-se d'entre ellas, como mais

gostosamente ernbellezada, o re­

feitorio dos .sargentos.
A's 4 horas teve logar na parada

do quartel a 3.a refeição ás p:a­
ças, melhorada como dissérnos, e

durante a qual tocou a banda de
musica. A's cinco horas começou
o jantar dos sargentos e tambem
o dos officiaes, sendo este ultimo
otferecido pelos officiaes do 1.° e

2.° batalhão aos seus collegas do
terceiro. Decorreu muito animado;
trocando-se ao toast varios brindes
calorosos.
Das 6 ás 7 112 horas da no: te

tocou a banda á porta do quar­
tel e logo em seguida foi acompa·
nhar á estação do caminho de fer­
ro os recrutas e offlciaes que reti-­
raram para Faro.

SALVAÇÃO PUBLICA

Confórme haviarnos noticiado
assistiu no dia de S. Vicente á
missa das onze horas, na egreja
da Mizericordia, o corpo de salva­
ção publica d'esta cidade, sub o

commando de seu 2.° command an­
te sr. Arthur Raphael e acompa­
nhado pela philarmonlca dos Lim­

pinhus. Commandante e bombeiros
e�trearam n'esse dia os s�us novos

fardamentos que produzem excel·
lente etleito, tendo agradado mui­
to a ordem compostura com qU;)
os bombeiros se apresentaram.

No regresso da missa houv-e na

estação da Bomba uma pequena
revista, a que assistiu algum povo.

AUDIENCIAS GERAES

Estão abertas n'esta -comarca as

audiencias gaaes do presente tri·
mestre. A primeira deve r.ealisar­
se no proximo dia 31, devendo
ser julgado o preso Antonio Costa,
accusado de fogo posto.

GREMIO TAVIRENSE

Esta noite deve aff'ectuar-se nas

salas d'esta antiga sociedade de
recreio a segunda reunião familiar
da presente temporada carnava·

lesca A primeira, no domingo
ultimo, esteve mdto co.1corrida,
tendo o nos�o can¡et registado os

seguintes nomes: D. Maria Solésio
PadInha. D. Maria Trindade Vi­
zetto, D. Carlota Marques Trinda­
de, D. Sebastiana d'Araujo Ribei-

Gon�alves Olas
Passa amanhã o quarto anni­

versario da morte de Gonçalves
Dias.
Que saudades nos traz este no­

me! Saudades d'um grande cora­

ção amigo e saudades, tambem;
d'um periodo de excellente cama­

radagem -¡itteraria. Recordar o seu

nome é recordar uma das phases
mais felizes do Heraldo, quando'
uma roda de moços distinctos nas

lettras o illuminava com o brilho
da sua collaboração assidua.
O nome de Gonçal ves Dias foi

dos primeiros a chegar a esta re­

dacção, com a simplicida.íe emoti­
va dos seus centos e o estro sua­

vissimo dos seus versos; Foi tam­

bem o primeiro na abalada, leva­
do pelas azas invenciveis da morte.•

Na campa do mallogrado moço
poeta, O Heraldo desfolha um sin­
cero ramo de saudades e comme­

mora o quarto, anniversario do seu

passamento pubticandorhe os seus

ultimos versos, feitos seis dias an­

tes de morrer.

Adeus

E' o coração que guia a minha pena
Nesta bora Catai de despedida •••
Minha Nossa Senhora da Tristeza,
Unica Santa que ador ei na vida I

Nesta vida viuya de alegrias,
Nesta vida casada com a msgua,
A.s�im eu vou morrendo brandamente
Como a luz dos meus olbos rases d'agua.

Dizer-te adeus il abandonar os sonbos
Que a minha mocidade .construira •.•
Dizer adeus á Terra-Prameuida
Que 0_ meu amor sereno jamais vira,

Dizer-te adeus, carinba d'olbos tristes
E' envenen rr meu pobre coração;
Este pobre e altivo companheiro,
Vasco da Gama da India da Illusão,

Dizer-te adeus, ó Noiva, ó meu amor I
E' nunca mais eu vêr os albos teus I
Meu triste coração, meu companbeiro,
Ajoelha e ll!ra sempre díz-lhe adeus I •••

,---- -- .------------------

Novidade litterari<t

LUDOVIGO DE MENEZES

Livro de Impressões
e aspectos algarvios
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MONSENHOR BOTTO

Pela madrugada de qllarta fdra
ultima falleceu na capital, onde
desde ha annos residia, o eruJito
monsenhor Joaquim Mdria pereira
Botto, conego da Sé de Lisboa.
Monsenhor Pereira BJtto fôra

conego da Sé de Faro e professor
de sciencias ecclesiasticas no stmi­
nario da me!'-ma cidade, revelando
ahi a sua grande erudição e as suas

mexcediveis faculdades de traba­
lho.
Foi o fundador do «:Museu Ar­

cheologico Lapidar Infante D. Hen­

rique». de Faro, sendo a methodi­
ca organísação d'esse museu, por
elle feita, o melhor documento com­

provativo do seu pr�f�ndo conhe­
cimento de archeologla.
-Com 68 annos de edade falle­

ceu em Lagos o conhecido sapa­
teiro João Barroso.

Beldemonio.
---

Caminhos de ferro
Com� annunciámos n'um dos

nossos ultimos numeros foi ja en­

tregue á secção de via e obras o

troço de caminho de ferro de Ta­
vira a VIlla Real de Santo Anto
nia que ainda estava na dependen­
cia do engenheiro chefe de cons­

trucção sr. Arthur Mendes. A en­

trega foi feita ao sr. Frederico
Eduardo de Mello Garrido, chefe
da secção de via e obras a que fi -

'

ca pertencendo o referido troço.
Por este mqtivo retiraram já pa­

ra Lisboa, onde ficam em serviço
da direccão dos caminhos de ferro
do sul e' sueste, o engenheiro sr.

Raul Couvreur e o desenhador sr.

João Atlonso Lemos do Carmo. O
restante pessoal foi na maior parte
iicenceado e algum transferido pa­
ra Evora e Setubal.

•

Estão a concluir-se nas officinas
do Barreiro umas. novas carruagen�
de segunda classe, muito me Iho­
res que as act�aes, e que se des­
tinam ás linhas do sul e sueste. Di· -

zem·nos que estas novas carrlla·

gens teem corredor lateral e water­
closet, �tndo parecidas com os sa­

lões de primeira classe Llue andam
nos comboios correios.

,

*

Parece que se pensa em fazer

por carruagem auto-motora, egual
á que já serve entre Barreiro a Se­
tubal, os comb;)ios tramways dia·
rios que se fazem entre Faro e Villa
Real de Santo Antonio.

*

Tem merecido geraes censuras

-e bem justas ellas são-o facto
da direcção ou administraçãQ dos
caminhos de ferro do sul e sueste

----
I
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INSTE.UCçÃO
N'uma das suas ultImas sessões

o conselho superior de instrucção
publica deu parecer favoravel á
mudança para outra casá da escola
masculina de Querença (Loulé).

SOMATOSE
CONTRA A CHLOROSIS



O HERALDO

A Q�EDA DOS ANJOS seu poderoso effluvio, qual-orvalho
benefico, cahido do ceo, em ma­

drugadas serenas .••

Faro, 1.°-1907.
LYSTER FRANCO.

BANDA PARA EVORA
Diz o nosso presado collega Dis­

tricto de Faro correr a noticia de

que o sr. ministro da guerra de­
terminou que passe a ser d'um
anno o tempo porque âestaquem
para Eoora as bandas de musica da

4.a divisão militar e que será a de
intanteria 17 a primeira victima
d'essa ordem.
O italico é nosso porque nos não

soffre a paciencia referir um desta­
camento de bandas sem fazer qual­
quer signal que chame a attenção
para esse casus beJli apenas digno
do grão ducado de Gerolstein.
Não foi, porém, pelo destacamen­

to de bandas que trouxemos a ter­

reno a noticia d'aquelle nosso col­

lega de Faro. Trouxemo-la para
que os nossos leitores vejam haver
fundamento para a previsão de

.qualquer trama em projecto na

quarta divisão mílirar e que ape­
nas redunde em beneficio de Evo­
ra, con prejuízo de qualquer outra
localidade. Destacamento de ban­
das por um anno não é verosimil.
A cousa ha de ser outra ...

NOTICIAS PESSOAES
A' Senhora do manto azul

Fazem annos:

Hoje-Sebastião da Cruz, Filippe losé d'Ara­

gão Ribeiro.)osé João do Carmo Vieira, Antonio
Santos.

Segunda, 28-D. Maria do Carmo Sanches

Ortigão, D. M.ria Elisa Pinto, VIctorino Jose de
Maj1alhães.

Terca, 29-João Francisco de Salles Barroso.
Qtla'rtn, 30 -Estevão Paulo Alfonso, Antonio

Joaquim Tavares Bello.
Quinta, 3 t -D. Maria Barrnt Trindade Vizet­

to, D. Maria do Castello Liz Teixeira, D. Isabel
Freire Tavares, D. Maria Augusta Guedes Fer­
reira, dr. Henrique Cavaco.

Sexta, I-D. Maria Victoria Aboim Ferreira.
dr. José Ribeiro Castanho.

Sabbado, 2-Antonio Joaquim Sant'Anna Cor­
reia.

" ••• desvanecido Lucifer com a

vertigem da vaidade. precipiten-se
da maior altura. arrastando com a

cauda da culpa a terceira parte das
estrellas do ceo; e por querer com­

petir igualdades com Deus, perdeo
Do bonra, a graça e gloria; e endure­
cido na sua malicia, ficou, com 9S

seus sequases, eteroamente condem­
nado.»

---

O TEMPO
Choveu, enfim!
Após tres mezes de. deliciosa pri­

mavera; que melhor soube por ser

fructa fóra do tempo, entendeu fi-
nalmente a natureza satisfazer a sêde
ardente da terra, que tanto ia já
pondo em desespero a vasta familia
agricola, sempre tão má de conten­
tar.

Os primeiros prenuncios de chuva

appareceram na noite de terça-feira,
dia de S. Vicente, com o ceu todo
ennevoado e um grande circulo ao

redór da lua. Este ultimo signal,
quasi sempre infallivel em previsão
de chuva, teve d'esta vez o condão
de se tornar indifferente aos lavrado­
res que, de descontentes e descen­
fiados que andavam, nem crédito
davam já aos melhores indicios do
borrasca.

Pois o ceu fallou como um verda­
deiro Borda d'Agua e já Que falla­
mos em Borda d'Agua não queremos
deixar de endereçar os nossos para­
bens ao conhecido metereologista
Sfeijoon que d'esta vez arranjou mais
uma corõa de louros para a sua fron­
te augusta de sabio do tempo. Effe
tivamente a sua ultima previsão di-
zia:

.

«De 23 a 2,i, os centros pertur­
badores do Atlantico e Mediterraueo
estarão em opposição e tuera. Devem
ter mais importancia as depressões
do Atlantico, que pelo mesmo cau­

sarão algumas chuvas desde S. O.
e N. O., ao centro, com ventos do
2.° ao 3.° quadrante. No Mediterra­
neo, .priucipalmente em S. E', sen­

tir se ha a ínfluencia dos minimos
que evolucionarão n'esse mar.»

Em verdade foi na manhã de 23
que sobre a terra cahiu a primeira
batega d'água, rija. impetuosa, qua­
si annuuciatíva de novo diluvio uni­
versal: Durante lodo o dia e noite
de 23 choveu torrencialmente, a

põtes, como se costuma dizer conti­
tinuando a chuva nos dois dias se­

guintes.
•

Pó.te calcular-se o contentamento

qne estes rijos aguaceiros trouxeram
aos lavradores a quem a prematura
primavera de Novembro a Janeiro,
cheia de sol e de azul, ia ja fazendo·
evocar o annn de 1875, [ilai,:; couhe·
cido pelo anno da fome.

Havia razão para isso. Se a chu·
va tem demorado mais alguns dias a

crise seria fatal e o anoo agricola
verdadeiramente ternvel.

Mas, felizmente, a cbuva houve
por bem vir ainda a tempo de pres
tar a tudo, jogando a cada lavrador
um sorriso de felecidade e dandu­
lhe ainda as esperanças d'um anno

excellente.
Oxalá assim seja. se bem que

mesmo que isso se dê, não serão IIS

lavradores que o dirão. Para estes
ha sempre o eterno descooteolamen
to: se chove, porque chove; se faz
sol, porque sol. A o canto da bocea
teem sempre uma lastima e tudl) o

que lhes vem do ceu, ag�a on sol,
calor ou gp,adas, nunca Ibes vem a
vontade. São uns eternos insatisfei­
tos.

O'esta vez, porém, alguns lavrado­
res foram superiores a esse vicio de
classe e deram largas á sua alegria.
Um d'elles, o nosso amigo Domingos
de Mendonça da Franca, rico pro­
prietario na freguezia de Santo Es­
tevão. franqueou a adega aos seus
habituaes operarios de campo, dan­
du-Ihes de comer e beber em acção
de graças pela graça divina da cbuva .

O campo, o vasto e colorido sce·
nario da natureza, soffreu logo urna

geral traosformação; o amarello doen­
te das seáras que já pareciam ago­
nisantes, substitue se agora por um
oovo lraje de verde sádio que ale­
gra a vista e anima a lerra. Onde
ha pouco se via a solidão, a terra
esquecida e abandonada ao beijo ar­
dente e demorado do sol, ha agora
dezenas de trabalhadores ruraes,
cavanGo a terra, na canção amiga e
fructificadora da enxa da.

Pela alegria de recepção nem pa­
rece o inverno que chega. Bem fez
elle em vir tarde, para merecer na

chegada esta orcbestra triumpbal de
saudação.

�
e,

.�
E�curecêra O ceo ..

Urn pesado negrume envolvêra
tudo] COrno se, na. lucra da Luz

,com �as trevas, a Luz houvesse

perefido. . .

'.

Eo: por muito tempo. sob um si­
lencio .profundo, as Trevas domi­
minaram ...
Sqbito, um grande clarão; urn

reldd1pago enorme, illurninou os

espa\os sidereos, rasgando com o

seu iacto luminoso, um vasto ca-

min�o prateado. . .

.

E,ium fragôr horrivel, feito do
entrechocar de muitas laminas, do
retinir de muitos ferros, retumbou
qualttrovão medonho cujo ribom­
bo estrepitante, e echoasse longo
temI??, repercutindo-se pelas an­

fract�osidades das grandes caver­

nas. i .

O:�'estrepito augmentou, clarões
intensissimos fusillaram e - tom­

banaq das alturas - começaram
despenhando-se nos insondaveis

abysmos do arco, luminosas e

vencldas, as legiões dos Anjos re

beldes. . .

.

.

urDiit grande expressão de odio
contr$ia o rosto dos culpados e

suas fuãos crispadas onde reluziam
laivos�sangrentos, cor de rubim,
voltavam se para o Ceo, n'um

grande gesto de ameaça ...
Lucifer, em cujo olhar inflam­

mado -:
e corruscante ardiam as

chamráas do mais intenso desespe­
ro, contemplando aquelles restos

dispersos do seu grande sonho de
ambiciio-uivou de dõr, arreme­

çando para longe a sua espada em

cuja lamina I arga as grandes som­

bras clã derrota tinham apagado
todo o 'brilho flammescente.
Um

.

immenso clamôr rebuou,
então, âtroando os ares e todos os

anjos r�beldes cahiram no Abys-
mo ....

J(islaria sagrada.

Regressou ás Caldas de Monchique, com sua

familia, o sr. dr. Bentes Castel-Branco.

'*
Partiu no domingo para Lisboa o sr, major

Francisco Mimoso.

Bsgressou dEl Lisboa .Da.,quinta feira o sr,

commendador João Possiríonio Guerreiro.
*

Vindo de S. Petersburbo cbegou a Lisboa o sr.

Antonio Bandeira.
.

Esteve hontem em Tavira o jornalista sr, Ja­
cintbo da Cunha Parreira.

.�
Está restabelecido do desastre que ultimamen­

te ssffreu o director geral de agricultura sr. Al­
Credo Le Cocq, sogro do sr. dr, João Abecassis,
de Villa Real.

*
Estão em Lisboa os srs, Antonio Mascarenhas

Judice, Joaquim Judice e esposa •.

*
Acompanbado de sua filha D. Cnrlota partiu

de Faro para Lisboa o sr. Manoel Joaquim Fer­
reira d'Almeida.

*
Estâ em Faro, vindo de Paris, o sr. João José

da Silva Ferreira Netto, Junior.

:4:i
Continua gravemente enfermo o sr, dr. Fran­

cisco Lazaro Cortes, de Faro.

:4:
\'la noite de terça feira ultima, commemorando

como de costume o seu anniversario natalicio,
convidou o sr. dr. Vasco Mascarenbas para uma

reunião na sua casa de 'Faro as pessoas das suas

relações 6 que tanto pelo dr. Vasco como por sua
extremecida familia Coram gentilæente recebidos.

'*
Regressou de Lisboa a Portimão o nosso col-

lega Marcos Algarve.
-:4:

.

VARIOLA

Em algumas localidades d'esta
provincia, sobretudo em Lagos,
Olhão e Faro, lavra com certa in­
tensidade a epidemia da variola.
No concelho de Tavira, como

dissemos, teem-se dado tambem
alguns casos no campo, sobr etudo
no sitio de Santa Margarida.

DINHEIRO EM METAL
A Casa da JJoeda, por deterrni­

nação do governo, .recebe todas as

moedas falhadas que lhe forem
apresentadas. Não recebe, porem,
as que estiverem gastas pelo uso,
ou que tenham servid') aber loq ue,
apresentando furos ou signaes de
terem sido soldados a qualquer
objecto.

A PR O V I N C I A
Continua doente, tendo sentido nos ultimos dias

alguns allivíos, o sr. conselheiro Judice Aboim,
de Faro.

Faro
N'um dos baixos do predio que

possue na rua Ivens, d'esta cidade,
e onde desde ha muitos annos es­

tava estabelecido o alfayate Matta,
vae abrir cousultorio de adv,ogado,
de sociedade com o seu collega sr.

dr. Gago Nobre, o dr. Arthur Ague­
do de Miratlda.

Os referidos advogados abriram
tambem consultorio em S. Braz d' Al­

portel.
-Por escriptura publica lavrada

nas notas do notario intecino Anni·
bal Santos constituiu-'se n'esta cida­
de uma Sociedade Automof,ilista Fa­
Farensl', com séde aqui e o capital
de 5:800�000 réis, tendo por fim a

exploração de lransporte de passa­
geiros e carga em automoveis.
-Na noite de 30 deve realisar-se

a eleição da direcçãr, que ha de ge­
rir o Gymnasia Club no corrente
anno.

-Vão ser elevados respectiva­
mente, a 4.00aOOO e 200�000 réis
os honorarios dos conegos e bene­
feciados da Sé Catbedral) d'esta ci­
dade.

Estiveram em Faro os srs. Salazar Moscozo,
nosso di�tincto cam'arada de leUras e Frederico de
Castro, intelligente contador na comarca de Silves.

---_..___

Pelos dia;; claros, quando o azul
nos deslumbra com todos os es­

plendôres dos seus cambiantes ou,
pelas noites limpidas, quando as

estrellas parecem uma poeira de
oiro dispersa pelo firmamento, di·
sem que das profundezas do Abys­
mo em que a AmbiçãQ e o Orgu­
lho o despenharam, Lucifer ergue
os olhos ao Ceo e record{se, cheio
de torturantes saudades, dos tem­

pos ditosos em que ouvia as har­
moniosissimas orchestras dos Ké
rubs e embriagava seus olhos em

todas as rutdlancias da luz ...
Não se arrepende, que o arre­

pendimento é profundamente hu­
mano e como tal não impressiona
os immortaes-mas 'olha, relem­
brando cheio de desespero, os

tempos ditosos em que servia a

Deus, e em que, ainda impregna­
do pela graça d¡vina, podia cami­
nhar através do ether por cami­
nhos todos feitos de estrellas. _ .

E, dommado por uma esmaga­dora afflicçãci fica-se a olhar o fir.
mamento ...

A respeito da festa militar de
domingo ultimo em Tavira, rece­
bemos a seguinte carta do nosso
estima vel amigo sr. general José
de Sousa Alves, e que publicamos
na integra:

Esta festa esteve muito animada
em vista do respectjvo programma
dos festejos militares que foram
exttnsivos pa�a todo o exercitG. O
sr. commandante do regimento pa­
ra maior luzimento da festa convi­
dou_todos os officiaes reformados,
cemara municipal e autOridades ci­
vis etc. Compareceram os convi·
dados no respectivo quartel á hora
indicada, mas não sabiam qual o
local que lhes estava destinado,
por tanto achavam se mistl:lrados
com o povo assistente, sendo ne­
cessaria o Sñr Coronel Campos
dingir-se ao Sñr Major Mimoso
para que indicasse o lagar destina­
do aos officiaes que havião sido
con vidados.
Finda a ceremonia devia ter sido

cumprido o programma dos fe�te
jos militares pela form¡¡ seguinte:
O regimento devia desl1lar em con·
tinencia pela autoridade superior
militar que assistia ao acto, visto

. ali achar se um general de brigada
reformado e que havia sido convi­
dado, não se cumpriu por tanto
n'esta parte o respectivo program­
ma dos festejos; é\ttribuimos esta
omissão a mero esquecimento. O
programma a seguir: terminada a
missa o regimento tomava no local
em que se acha a disposição con­
veniente para que os respectivos
recrutas ratifiquem o juramento
pela forma proscripta no regula­
mento, em seguida ao que o regi­
mento desfilava em continencia
¡Jela autoridade superior militar
que assistia ao acto, na forma e

pela ordem que lhe havia sido or­

denado, recolhendo depois ás res­

pecti vas casernas.
. O que é de Cesar a Cesar.

Lagos
E' geral a indignação dos pro­

prietarios pelos constantes abusos dos
guardadores de gado para quem a

propriedade não merece atteução
:¡Iguma. Na penultima sessão da ca­

mara appareceram ali perlO de 4-()
proprietarios reclamando contra es­

ses abusos e pedindo as necessarias
providencias.
Parece que em vistas d'estas re­

clamações vão ser nomeados pela
camara guardas ruraes.

Loulé
Um grupo de rapazes, a exem­

plo do que se fez o anno passado e

que tão bom exito teve, promove
uma batalha de flores para festejar
o proximo carnaval.

...

Mas o soffríménto de Lllciter
originou lh'o a propria ambição ..•
E' o Justo castigo de um grande
crime e elle, o eterno Condemnado

. soflre e soffrerá sempre ...
*

i
Ao lembrar-me do ambicioso

anjo despenhado. sinto nascer em
mi::n uma grande compaixão pelo
seu eterno soflrimento, pela sua

absorta comtemplação nas coisas
do ceo ••

E' que eu sei, gentilissima Se­
n�ora, q.uanto é cruciante ver que
dias e dIas tombam. como grãos
de areia na ampulheta do Tempo
sem que, ao menos por instantes­
o vosso llOd::> vulto bysantino ve­
nha emmoldurar-se na cantaria da
janella, e sem que o vosso olhar
fulj a sobre a terra, as arvores e as

flôres, aspergindo-as com' todo o

Monchique
Vae soffrer modificações, de que

muito carece, a estação telegraphica
das Caldas.

Olhão

Pelas 3 boras da tarde de domin­
go vollou-se á entrada da barra

uma lancha de pesca de que era

mestre Manuel Caneas e tripulantes
João Paulo, Manuel Ramella, Sousa
Cabecinha e Manuel Bochinha, de
f4- annos.

Morreram João Paulo e Manoel
Ramella, sendo os restantes salvos

pelo barco salva-vidas.. _

-No dia 8 de fevereiro serao

vendidas. pela Camara MuniCIpal,
4-:000 cargas de estrume da limpeza
publica da villa, ao preço de HO
réis a carga.
Além do que se vê nas ruas ain­

da 4:000 cargas para a venda. Bem
disse o Marianna de Carvalbo ..•

Villa Real

Na administração d'este cunee­

Ibo procede-se a averiguação d'um

SUppOSIO crime perpetrado na pes­
soa de Joaquim Ferreira, vulgo o

Farello, e que falleceu no dia �3,
victima d'uma ingestão de hsbida
alcoolica. São accusados do ernne

Vicente Gordo e Saturnino de Souza

Oliva, solteiros, de maior edade e

maritimos.
O cadaver foi autopsiado pelos

me dicos Passos e Vasconcellos. sen­

do as viceras enviadas para Lisboa.

TYPOGRAPHO
Precisa ·se d'um iypographo ou ra­

paz com conheetmentos de �omp?­
sição. Trata se com o propnetarío
d'este jornal.

Vér na quarta pagina a

Carta de Paris, varias no­

ticias e annuncios novos.

COLLECÇÃO DE LEIS

Sob o titulo-Collecção de Leis,
de pequeno tomo publicadas em

f904- sobre diversos assumptos, e

legislação judicial dispersa, prsmul­
gada de f de abril f8.95 a 3� ?e
dezembro de f906, 'edítou a «Bihlio­
theca Popular de Legislação» com

séde em Lisboa, rua de S. Mamede,
Ht, (ao largo do Caldas) mais um

dos seus numerosos livros; no qual
se inclue tambem a tabella dos emo­

lumentos dos secretarios dos tribu­
naes do commercio, de 29 de agos­
torte t889 .

Como se ve é uma publicação
Iltil e necessaria a toda a. gente,
que custa apenas a modica quantia
de 200 réis, e que o editor remelle

a quem a pedir, sendo o pedido
acompanhado da respectiva impor­
tancia.

Pesca de atum
Vende se dez acções da compa­

nhia de pesca de atum de direito
e revez «Cabo de Santa Maria e

Ramalhete», na costa do Algarve.
Quem as. pretend�r comprar,

na totalidade, ou parcIalmente, po­
de dirioir-se a0 seu possuidor, Ja­
cintho da Cunha Parreira, rua }.o
de Dezembro, n.o 50, Faro.

PAPEL
Caixas com 50 folhas e 50 so­

bres, :180 réis. Boa qualidaqe.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
--

---_ .._-----

¡tEGISTO DE PUBLICAÇÕES

�
lu eressante, quer na parte lilte­

raria, quer na artistica, o. ul�im.()
numero d'A Caça, agora .dIstribUI­
do.
Pela exposição dos artigos publi­

cados poderão os nossos leItores

ajuizar do valol' litterario do pre­
sonte numero, o 5.° do 8.° _anno.

Uma cacada aos côqs de b,.uy�re,
F. C. P¡óto-U"aa flava variedade
de lebre Mario Duarte-A arle na

esgrima: Conselheiro Monturar B�r.
reiros-Caçada da Iberica, Fra�cls·
co BLlhigas-O canil da gracwsa,
Paulo Cancella - Caçada real em

Arronches, Liz.
Alem d'este texto insere varias

noticas de manifesto interesse para
os caçadores e sportmem, Primoro­
sas gravuras campletam a 6xcelleo·
cià d'este numero.



CARTA DE PARIS
SERVIÇO ESPECIAL D'O' HEHALDO

.

Não se pode negar que este Pa­
ns, com todos os seus defeitos, e

embora tenha em si, como mulher

faceira, o germen da contradicção
e da inconstancia, ha de ser sempre
a cidade vniversal, pela immensa
variedade de attractivos de todo o

genero e para todos 0$ gostos.
E' verdade que tudo n'ella é

superficial e ligeiro, mas é mister
confessar que isso tem a sua ra­

zão de ser, pois se se eternisassem
em Paris os espectaculos e outros

divertimentos, em breve os milha
res de estrangeiros que aqui veem,
cada dia, em busca de prazeres
desconhecidos, ou de sensações
novas, teriam que renunciar ás
suas mais predilectas e periodicas
digressões, a este incomparavel
Paris.
Com dinheiro e lSenio alegre, só

os tolos se enfadam em Paris.
Convêm tambem dizer, a favor
d'esta capital, tão calumniada e

da qual eu proprio tanto mal te­

nho dito ás vezes,_ que mesmo sem

dinheiro, ha em Paris distracções
para toda a gente, sobretudo para
aquelles que amam a arte e o es­

tudo, que hão de ser sempre ma­

nancial de goso para aquelles que,
pobres de dinheiro, se sentem ri
cos de sentimentos nobres.
Fazia eu estas reflexões esta tar­

de, ao lembrar-me de tudo quanto
fiz, em poucas horas, entre o al­

moço e o jantar. Gozei corno um

soberano que nadasse em ouro, e

isso sem gastar vintem. Quanto él

isso, Paris é iocornparavell
Levantei-me ás oito, almocei

muito modestamente, peguei na

inseparavel bengala e fui a trote­

pois as distancias aqui são muito

grandes-até ás espaçosas e lindis
sirnas estufas que .0 municipio
mandou construir á beira do Sena
e onde ha actualmente uma expo­
sição de chrysanthemos. Porque
chrysanthemos e não chrysanthe­
mas'! Parece-me impossível que
aquella flôr tão linda, tão rica de
formas, de côres tão variegadas e

tão elegante possa ser designada
com desinencia masculina.
Aquella exposição é uma ver-'

daderra maravilha! Passei lá tres

horas deliciosas contemplando e

admirando o que a arte do jardi­
neiro tem podido realisar em Fran­

ça, metamorphoseando aquella flôr
modestissima' honrem, apenas co

nhecida quando Pierre Lati, ha

alguns annos, publicou o bonito
romance de Madame Chrysantheme.
Se a flôr tivesse perfume, seria
sem duvida hoje a rainha das flô­
res. E' tal a sua variedade de ma­

tizes e formas na exposição, que
se nos perguntassem qual d'ellas
é a mais liada, ver-nos-iamos em

apuros para responder.
Sahi d'a quelle improvisado mas

esplendido jardim como se acabas­
se de receber uma intensa e velu
ptuosa sensação de arte, levando­
nos olhos uma visão de côres ex­

huberantes de harmonia.
Acabei a tarde com uma visita

a outra muito modesta exposição,
para a qual fôra convidado sem

barulho nem reclamo, po!' um mo­

ço pintor que ninguem conhece e

que comtudo possue certos dons
de que carecem muitos artistas cu·

ja fama e ignorancia ou a tolice
tem consagrado.
Chama·se Torner Esquins. Na

da lhes lembra este nome, não é
verdade? Não sabem quem é? Pois
a exposição d'aquelle joven artista,
naSCido na Catalunha, no seio da

Hespanha, é uma verdadeira visão
de arte e de arte lindamente ori­
ginai: como poucas vozes me tem

sido dado ver n'aquelle genero.
Se o pintor não tivesse! outras

as�irações (bem fundadas) poder­
�e-Ia desde já chamar o pintor da

lr:fancia. Os quadros de crianças
sao uma verdadeira revelação! ...
.

Flôres e crianças que nos bei·
Jam de manhã e nos sorriem de
tarde! Lindo inverno n'este París

r�dioso� onde, segundo as apparen­
clas. nao- ha ambientes senão pa­
ra os grandes e para os ricos!

A. Vinardell-Roig.

SOMATOSE
Reconstituinte de primeira ordem

O' HERALDO
A VOZ DO KAISER

,

O professor E. W. Scripture de­
dicou-se á especialidade de collec
clonar vozes de personalidades in­
teressantes na politica, na litteratu­
ra, na scieucia, etc., afim de as con­

servar para a posteridade.
Nesta ordem de idéas conseguiu

obter que o Kaiser falasse durante
alguns minutos no seu phonographo
-pois já de certo advinharam que
era este o meio empregado pelo
collecciouador,
Dos dois díscos assim obtidos,

um fui depositado nos archivos da
Universidade de Harvard, onde as

gerações futuras poderão deliciar- se
ouvindo os aphorismos que se solta­
ram dos labios do potentado germa­
uico, quando convidado a confiar os
seus peusameutos ao phonographo.

Não podendo proporcionar os nos­

sos teitores o prazer de os ouvir ar­
ticulados pela boca imperial limita­
mo nos � trasladai-os para a nossa

lingua com a possivel fidelidade.
Eil-os;

«Sê corajoso na adversidade. Não
canses as tuas forças' em procurar
conseguir o que nãu é realizavel ou

o que lião merece sel-o; cousidera
o bom lado de todas as coisas; goza
da natureza e toma os teus seme­

lhantes corno elles são.
Consola-te de mil horas amargas

com orna feliz; faze sempre o que
tens a fazer o melhor que puderes,
sem te importares com recompensa.
Aquelle que seguir este preceito se­

rá sempre afortunado, livre e inde
pendente: os dias da sua vida serão
todos dias felizes.

O homem desconfiado é injusto
para Com os outros e prejudicai a

si proprio. E' nosso dever conside­
rar sempre o proximo como homem
de bem até que elle nos prove o

contrario.
.

O mundo é tão vasto e nós erea­

iuras humanas tão pequenas; que
lião ha nada que em nós se centra­
lize unicamente. Mesmo quando al­

guma coisa nos choca ou nos offen­
de, quem pode saber que ella não é
necessaria ao proveito da creação
universal? Todas as coisas d'este
mundo, boas ou não, são obra, da

grande e sabia vontade do Creador

Omnipotente e Omnisciente, e nôs

miseraveís creaturas. podemos não
as comprehender. Tudo no mundo e

o que deve ser e, seja por que fór­
ma fôr, o bem é sempre a vontade
do Creador.

Que humildade!

1. o ANNNNClO

No dia 3 do proximo mez de feve­
reiro, por 11 horas da . manhã, á

porra da Camara Municipal d'este
concelho, na Praça da Constltuição
d'esta cidade, se ha de vender em

basta publica, a quem maior lanço
offerecer, acima da quantia de qui
nhentos mil rêis, um predio urbano
nobre na rua da Borda d'Agua de

Aguiar, freguezia de Santa Maria
d'esra ci dade que consta de seis

compartimentos, sobrados, duas va­

raudas, quintal com poço d'agua e

nm baixo com tres compartimentos;
é allodial. Este predio pertence á

herança inventariada por obito de
Dona Maria das Dores Neves da

Fonseca; é o que não teve lançador
na praça constante dos editaes am­
xados com data de 29 de novem

bro ultimo; e vae novamente á pra­
ça, por deliberação dos interessados
na dila herança para pagamento de
passivos e legados. Pelo presente
são cilados quaesquer credores in­
certos nos termos do § LOdo arti­

go 8,H do Codigo do Processo Civil.
Tavira, 23 de janeiro de t907.

Verifiquei:-J. Sereno.
O escrivão.

Estevão José de Sousa Reis. (12)

AO� NO��OS ANNUNCIANTE� NOVA OURIVESAklA
EM FARO

IIII Telinte V&Ia�i., 4, G e G !
(ONDE ESTEVE A OURIVESARIA AGUAS)

JoAo Lopes d,o Rosar'io, junior, & C. a 508

Este estabelecimento, que rivalisa' com os melhores de Lisboa na
abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vantagem de poder vender por preços incomparavel­
mente mais baratos. O seu proprietario, em correspondencia, ha dezenas
de annos, com os melhores e princípaes fabricantes do paiz, obtem por

, preços excepcionaes lodo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras finas, encontra-se n'este estabelecimento o que ha de
mais moderno em:

Adereços, pulseiras, brincos, chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques, medathas, etc.; relogios de algibeira em ouro,
prata e aço, para homem e senhora; relógios para cima de meza e pare-
de e despertadores.

.

Em exposição permanente encontra-se também um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris.
Entre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmate­
rias. argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda- joias em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
cannetas, colheres, ere. etc., artigos estes que constituem a especialidade.
d'este estabelecimento.

Cordões e cadelas de ouro a pes
Compram-se, trocam-se e concertam-se objectos de ouro e prata.

FAlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
N0 dia �.o d!N:�:,���o proximo,

TAVIRA pelas H horas da manhã, á

QRAND E sortimento de poria dIIS Paços do Concelho, na

Praça da Consutuição d'esia cidade,
fazendas para todas as es- vae á praça para sel' arrematado a

tações, bonitos cortes de cal- quem maior lanço off'erecer sobre o

ças e colletes de 'phantasia, I preço da avaliação; um predio urba-

gabões d'Aveiro e capas. I no que se compõe de .duas moradas
. de casas com um quintal commum

PREÇOS BARATISSIMOS onde se encontra um armazém, ca-

(3) baria e duas caldeiras para destilla-
------------------------

ção, situadas, uma casa na rua de
Santo Antonio, freguezia de Santa
Maria d'esta cidade, a qual consta
de quatro compartimentos, 2 sobra­
dos, um pequeno quintal e meLade
n'um poço, foreira á Camara em t50
réis annuaes e situada na. rua do

Sapal a oulra casa que consta de
tres compartimentos, sobrado e um

pequeno qumtal, allodial, predio que
foi avaliado. livre de capital de fôro
e laudemiu em 734a571:, réis. Este

predio pertence ao casal inventaria­
do por obito de José Rodrigues Je
ronymo, que residiu n'esta cidade e

em que é inventariante o filbo Anto­
nio Joaquim Rodrigues; e é veudi·
do por deliberação dos interessados,
com a condição de ser paga de cou­

ta do arrematante toda a contribui­
ção de registo.
Tavira, 12 de janeiro de i907.

José Luiz Fonseca anuuncia para
os devidos effeitos que por escriptu­
ra de nove de corrente fui dissolvi­
da esta sociedade, ficando a seu car­

go todo o activo e passivo.
Tavira, 12 de janeiro de 1907,
9 José Luiz Fonseca.

ANNUNCiO

1. o ANNUNCIO

No dia 17 de fevereiro proximo,
l pelas 11 boras da manhã, ã

porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Constitulção d' esta cidade,
vae á praça para ser arrematado a

quem maior lanço offerecer sobre o

preço da avaliação, o direito a tres
decimas oitavas parles fie uma fa­
zenda no sitio de São Marcos, fre­
guezia de Santa Maria d'esta cidade,
que consta de terra de semear e

mathosa, figueiras, oliveiras, albri­
coqueiros, um limoeiro,' casas de
moradia, ramar'a, palheiro. forno e

chiqueiro, allodial e avaliado, o di­
reito, em 508000 réis. Este direito

pertence a Manuel Fernandes Al­

queive e mulher.. do dito sitio de
São Marcos e é vendido pela execu­

ção que contra elles e outro move
José Rodrigues Pinheiro Centeno,
casado commerciante, d'esta cidade.

Pelo presente e nos termos do'
Artigo 844, § 1,0 do Codigo de Pro­
cesso Civil, são citados quaesquer
credores incertos.

Tavira, 17 de janeiro de 1907.

Verifiquei:-J. Sereno.
O escrivão,

José Joaquim Parreira Faria. (H)

FOLHINHA
DOS POBRES

Vende-se no estabeleci­
mento de José Maria dos

Santos.

rnECO, 20 ntIs

Porto. Rua da Torrinha 88. Sociedade em nome colle-

11 de Março de 1906. ctivo com sede em Tavira

Para evitar os transtornos
e difficuldade de cobrança
participamos aos nossos an­

nunciantes que d'hoje em

diante todos os annuncios
devem vir acompanhados da
importância de 250 réis,

O serviço de annuncios
officiaes e permanentes con­

tinua como até aqui.

Foram abertas as audiencias ge­
raes do presente trimestre, n'esta
comarca, devendo realisar se a pri
meira nO día 31 do corrente mez,

pelas 10 horas da manhã.
Foi tambem aber ta correição a to­

dos os cartorios sugeitos a ella, fi­
cando para serem opportunamente
designados o dia e a ordem dos car­

torios porque hade ser feita, mas

determinando-se desde já que os

notarios e os empregados dos juizos
de paz poderão apresentar os seus

papeis e livros a exame do juiz de
direilo, dentro do praso de 30 �ias,
e cbamando se todas as pessoas in­
teressadas a virem, no meBmo pra
so, fazer as suas reclamações coulra

qualquer funccionario judicial d'esta
dila comarca.

Tavira, t5 de janeiro de t907,
Verifiquei:-J. Sereno.

O escrivão,
José Joaquim Parreira Faria

Enfraquecimento

ANTONIO SILVA CAMPOS

o TESTEMUNHO

Vende-se uma de 4 rodas com
cabeça de coiro da Russia.
Trata-se com José Antonio Ramos

e Barros, da Luz de Tavira. (10)

(7)

Devo á Emulsão de Scott a cura de um

enfraquecimento geral de que soffria meu

filho Antonio, que contando apenas 10
annos, caminhava para a sepultura. Como
o vejo hoje curado, graças á Emulsão de
Scott. é meu dever communicar-lhes que

juntem mais esta cura ás inumeras produ­
zidas por tão benefico preparado.

Alfredo da Silva Campos.

A RAZÃO
Os motivos porque a Emulsão de Scott

dá bons resultados quando todos os outros
medicamentos falham, são os seguintes:
Em primeiro legar, s6 se empregam n'ella
os materiaes mais puros e de primeira
classe, que sao por consequencia os mais
activos j em segundo legar, a perfeição do
fabrico facilita a sua digestão completa.;
'0 producto de Scott não pode embaraçar
o estomago mais fraco. .

Para conseguir que os
vossos entes queridos se

restabeleçam sem a pos­
sibilidade de perigo,
basta exigir que vos

forneçam a emulsão que
traz IilO involucro o pee­
cador com o peixe. As
outras emulsões nunca

sito tão boas. Muitas
vezes são compostas de
oleos inferiores, até
mesmo extrahidos de
tubarões ou de outros
monstros maritimos. Na.

Ex I gl r sempre a

Emu lsão com esta
marca - o homen do

peixe -qlle sígníñca
o processo Scott I

só se emprega o mais fino oleo medicinal
de fígado de bacalhau noruegue».

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis por cada fraseo, todas as Phar­
macias e Drogarias vendem a Emulaão de
Scott aos preços antigos, a saber: 500
reis meio fraseo e 900 reis fraseo - grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs, James
.

Cassels & Cia., Succs., Rua do Mousinho
da Silveira, 85, 10, Porto.

:MARCANO
Precisa -se com alguma pratica de

fazendas, merceárias, quinquiiberias,
etc., que seja activo, trabalbador e

que dei fiador. Quem estiver em con­

dições queira dirigir se a Constanll­
uo da Silva Lóla e Filho, Albufeira.

(1)

HORTA
Vende-se uma no sitio da egreja

na freguezia de Cacella, Ribeiro Jnu­
co. Tambem tem sequeiro com vi­
nha e canavial. Trata-se com Manoel
da Horta, morador no sitio de Vau­

longo, fl'eguezia da Conceição de
Tavira. (5)

THESOURA
Vende se urna thesoura boa in­

gleza para alfaiate. Trata-se com

Francisco Candido de Aim eida,
Tavira. 13

Verifiquei.-J. Sereno.
a escrivão.

José Joaquim Parreira Faria.


